29 de março de 2020 – 5º domingo da quaresma

1. refrão meditativo

Misericordioso é Deus! / Sempre, sempre o cantarei.

2. entrada

Ele chamará por mim / e então ouvidos lhe darei. / : Salvação, vida sem fim, / e de glória o cobrirei.
1. Quem habita ao abrigo do Altíssimo / e vive à sombra do Senhor onipotente, / diz ao Senhor: “És meu refúgio e proteção, / és o meu Deus, no qual confio inteiramente!”

2. Do caçador e do seu laço ele te livra, / ele te salva da palavra que destrói. / Com suas asas haverá de proteger-te, / com seu escudo e suas armas defender-te.

3. Nenhum mal há de chegar perto de ti, / nem a desgraça baterá à tua porta. / Pois o Senhor deu uma ordem a seus anjos / para em todos os caminhos te guardarem.

4. “Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo / e protegê-lo, pois meu nome ele conhece. / Ao invocar-me, hei de ouvi-lo e atendê-lo, / e a seu lado estarei em suas dores.
3. ATO PENITENCIAL

Solo: Senhor, servo de Deus, que libertastes a nossa vida, tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Ó Cristo, nosso irmão, que conheceis nossa fraqueza, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós!

Solo: Senhor, Filho de Deus, que vos tornastes obediente, tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós!
4. glória (omite-se)
oração da coleta
Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa graça caminhar com alegria na mesma caridade que levou o vosso Filho a entregar-se à morte no seu amor pelo mundo. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leitura

Ez 37,12-14

Leitura da Profecia de Ezequiel

Assim fala o Senhor Deus: “Ó meu povo, vou abrir as vossas sepulturas e conduzir-vos para a terra de Israel; e quando eu abrir as vossas sepulturas e vos fizer sair delas, sabereis que eu sou o Senhor. Porei em vós o meu espírito, para que vivais e vos colocarei em vossa terra. Então sabereis que eu, o Senhor, digo e faço — oráculo do Senhor.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. salmo 129(130)

No Senhor, toda graça e redenção.

1. Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, / escutai a minha voz! / Vossos ouvidos estejam bem atentos / ao clamor da minha prece.

2. Se levardes em conta nossas faltas, / quem haverá de subsistir? / Mas em vós se encontra o perdão, / eu vos temo e em vós espero.

3. No Senhor ponho a minha esperança, / espero em sua palavra. / A minh´alma espera no Senhor / mais que o vigia pela aurora!

4. Espere Israel pelo Senhor, / mais que o vigia pela aurora! / Pois no Senhor se encontra toda graça / e copiosa redenção. / Ele vem libertar Israel / de toda a sua culpa.

7. segunda leitura

Rm 8,8-11

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: Os que vivem segundo a carne não podem agradar a Deus. Vós não viveis segundo a carne, mas segundo o Espírito, se realmente o Espírito de Deus mora em vós. Se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo.  Se, porém, Cristo está em vós, embora vosso corpo esteja ferido de morte por causa do pecado, vosso espírito está cheio de vida, graças à justiça. E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos mora e vós, então aquele que ressuscitou Jesus Cristo dentre os mortos vivificará também vossos corpos mortais por meio do seu Espírito que mora em vós.

Palavra do Senhor. 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação

Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra, Cristo, Palavra, / Cristo, Palavra de Deus!

Eu sou a ressurreição, eu sou a vida. / Quem crê em mim não morrerá eternamente.

9. Evangelho

Jo 11,1-45

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Naquele tempo, havia um doente, Lázaro, que era de Betânia, o povoado de Maria e de Marta, sua irmã. Maria era aquela que ungira o Senhor com perfume e enxugara os pés dele com seus cabelos. O irmão dela, Lázaro, é que estava doente. As irmãs mandaram então dizer a Jesus: “Senhor, aquele que amas está doente”. Ouvindo isto, Jesus disse: “Esta doença não leva à morte; ela serve para a glória de Deus, para que o Filho de  Deus seja glorificado por ela”;

Jesus era muito amigo de Marta, de sua irmã Maria e de Lázaro. Quando ouviu que estava doente, Jesus ficou ainda dois dias no lugar onde se encontrava. Então, disse aos seus discípulos: “Vamos de novo à Judeia”. Os discípulos disseram-lhe: “Mestre, ainda há pouco os judeus queriam apedrejar-te, e agora vais outra vez para lá?” Jesus respondeu: “O dia não tem doze horas? Se alguém caminhar de dia, não tropeça, porque vê a luz deste mundo. Mas se alguém caminha de noite, tropeça, porque lhe falta a luz”. Depois acrescentou: “O nosso amigo Lázaro dorme. Mas eu vou acordá-lo”. Os discípulos disseram: “Senhor, se ele dorme, vai ficar bom”. Jesus falava da morte de Lázaro, mas os discípulos pensaram que falasse do sono mesmo. Então Jesus disse abertamente: “Lázaro está morto. Mas por causa de vós, alegro-me por não ter estado lá, para que creiais. Mas vamos para junto dele”. Então Tomé, cujo nome significa Gêmeo, disse aos companheiros: “Vamos nós também para morrermos com ele”.

Quando Jesus chegou, encontrou Lázaro sepultado havia quatro dias. Betânia ficava a uns três quilômetros de Jerusalém. Muitos judeus tinham vindo à casa de Marta e Maria para as consolar por causa do irmão. Quando Marta soube que Jesus tinha chegado, foi ao encontro dele. Maria ficou sentada em casa. Então Marta disse a Jesus: “Senhor, se tivesses ficado aqui, meu irmão não teria morrido. Mas mesmo assim, eu sei que o que pedires a Deus, ele to concederá”. Respondeu-lhe Jesus: “Teu irmão ressuscitará”. Disse Marta: “Eu sei que ele ressuscitará na ressurreição, no último dia”. Então Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, mesmo que morra, viverá. E todo aquele que vive e crê em mim, não morrerá jamais. Crês isto?” Respondeu ela: “Sim, Senhor, eu creio firmemente que tu és o Messias, o Filho de Deus, que devia ter vindo ao mundo”.

Depois de ter dito isto, ela foi chamar a sua irmã, Maria, dizendo baixinho: “O Mestre está aí e te chama”. Quando Maria ouviu isso, levantou-se depressa e foi ao encontro de Jesus. Jesus estava ainda fora do povoado, no mesmo lugar onde Marta se tinha encontrado com ele. Os judeus que estavam em casa consolando-a, quando a viram levantar-se depressa e sair, foram atrás dela, pensando que fosse ao túmulo para ali chorar. Indo para o lugar onde estava Jesus, quando o viu, caiu de joelhos diante dele e disse-lhe: “Senhor, se tivesses estado aqui, o meu irmão não teria morrido”. Quando Jesus a viu chorar, e também os que estavam com ela, estremeceu interiormente, ficou profundamente comovido, e perguntou: “Onde o colocastes?” Responderam: “Vem ver, Senhor”. E Jesus chorou. Então os judeus disseram: “Vede como ele o amava!” Alguns deles, porém, diziam: “Este, que abriu os olhos ao cego, não podia também ter feito com que Lázaro não morresse?”

De novo, Jesus ficou interiormente comovido. Chegou ao túmulo. Era uma caverna, fechada com uma pedra. Disse Jesus: “Tirai a pedra!” Marta, a irmã do morto, interveio: “Senhor, já cheira mal. Está morto há quatro dias”. Jesus lhe respondeu: “Não te disse que, se creres, verás a glória de Deus?” Tiraram então a pedra. Jesus levantou os olhos para o alto e disse: “Pai, eu te dou graças porque me ouviste. Eu sei que sempre me escutas. Mas digo isto por causa do povo que me rodeia, para que creia que tu me enviaste”. Tendo dito isso, exclamou com voz forte: “Lázaro, vem para fora!” O morto saiu, atado de mãos e pés com os lençóis mortuários e o rosto coberto com um pano. Então Jesus lhes disse: “Desatai-o e deixai-o caminhar!” Então, muitos dos judeus que tinham ido à casa de Maria e viram o que Jesus fizera, creram nele.
Palavra da Salvação.

T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

11. canto das ofertas
Criai em nós um coração que seja puro. / Dai-nos, Senhor, um coração mais confiante. / Ó Deus, lembrai-vos do vosso amor: / Misericórdia!
1. Escutai, ó Senhor Deus, minha oração. / Atendei à minha prece, ao meu clamor. / Porque sois o meu abrigo e fortaleza, / sois a vida, sois amparo protetor.

2. A minh´alma, ó Senhor, de vós tem sede, / como a terra ressecada e sem água. / Concedei-me a alegria de ser salvo; / perdoai-me toda culpa, toda mágoa.

3. Esta terra, ó  Senhor, favorecestes; / perdoastes o pecado ao vosso povo. / Vós sois bom, sois clemente, sois perdão. / Vós sois, Senhor, o Deus de amor a quem invoco.
sobre as oferendas

Deus, todo-poderoso, concedei aos vossos filhos e filhas que formados pelos ensinamentos da fé cristã, sejam purificados por este sacrifício. PNSJC.

T.: Amém!
12. oração eucarística II
(Prefácio do 5º Domingo da  Quaresma)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por  Cristo,  Senhor nosso.

Verdadeiro homem, Jesus chorou o amigo Lázaro. Deus vivo e eterno, ele o ressuscitou, tirando-o do túmulo. Compadecendo-se da humanidade, que jaz na morte do pecado, por seus sagrados mistérios ele nos eleva ao Reino da vida nova.

Enquanto esperamos a glória eterna, com os anjos e todos os santos, nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz:
santo

Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória! / Hosana nas alturas!

Bendito o que vem em nome do Senhor! / Hosana nas alturas! / Hosana nas alturas!
Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, E BEBEI...
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com São José, seu esposo, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por Cristo, com Cristo... 

T.: Amém!
13. cordeiro

1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis)

2.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz!
14. comunhão i

1. Betânia, lugar do aconchego, / refugio do Mestre e Senhor, / espaço da paz, do sossego, / da mesa, do aroma e do amor. / Mas hoje se faz sombra e medo: / tem luto, tem choro e tem dor.
Retira essa pedra que faz ser sozinho. / Desfaz as amarras que impedem de andar. / Desperta! Levanta! Há um longo caminho. / A vida te chama: eu vim te salvar.

2. Jesus, bem distante se achava, / cumprindo feliz sua missão. / Mas logo a notícia chegava; / a morte rondava um irmão. / Aquela família que amava, / por ele clamou na aflição.

3. O encontro de dor e conforto / tão logo em Betânia se dava: / de um lado, o amigo já morto, / do outro, as irmãs que choravam. / Jesus se oferece qual porto / àquelas que tanto amava.

4. “Se aqui estivesses, amigo, / na certa ele não morreria. / Mas creio que o Pai é abrigo, / na dor é alento e alegria. / Por isso, eu louvo e bendigo, / pois creio que és o Messias”.

5. “Não temas, eu sou o Caminho. / A vida que nunca se esvai”. / Quem crê nunca fica sozinho, / e é certo, não morre jamais. / Terá toda paz e carinho, / pra sempre, nos braços do Pai.

6. Chorando, Jesus quer ir vê-lo. / “Não vá, pois é mau o odor!” / “Coragem!” Deus ouve o apelo / de quem clama a Ele na dor, / e espalha com a vida e com zelo / o aroma agradável do amor.

Retira essa pedra que faz ser sozinho. / Desfaz as amarras que impedem de andar. / Desperta! Levanta! Há um longo caminho. / A vida te chama: eu vim te salvar.
7. Amigo, tu dormes. Desperta! / Cá fora o dia reluz. / Há muitas amarras, na certa; / um escuro que ao nada conduz. / Mas sou o Senhor que liberta. / Levanta, e caminha na luz!

15. comunhão iI

1. Vem, meu povo, ao banquete da vida; / nesta mesa eu irei te ensinar: / o jejum que me agrada é a partilha, / a oração que prefiro é amar.

Ó Senhor, como é bom ser teu povo! / Ser Igreja e viver como irmãos! / Pelo amor que nos tens eu te louvo, / por te dares a nós neste pão.
2. Se desejas sentir já bem perto / nova Páscoa da libertação, / vem primeiro comigo ao deserto / do silêncio e da contemplação.

3. Se o pecado e o mal desfiguram. / Se te assustam a dor e a cruz. / Minha graça e perdão transfiguram, / na palavra terás nova luz.

4. Se o cansaço da vida te invade, / quando a sede de amor te atingir, / eu serei aconchego e amizade, / junto à fonte, esperando por ti.

5. Sou Pastor que te dá segurança. / Que teus tímidos passos conduz. / Abre os olhos, desperta! Levanta! / Persevera nas obras da luz!

6. Toda a morte eu transformo em semente, / das amarras eu vim libertar. / Junto a mim viverás plenamente / e feliz poderás caminhar.

pós comunhão
Concedei, ó Deus todo-poderoso, que sejamos contados entre os membros de Cristo cujo Corpo e Sangue comungamos. PCNS.

T.: Amém!
16. canto final

1. Deus de amor e de ternura, / contemplamos este mundo tão bonito que nos deste. / Desse Dom, fonte da vida, recordamos: / cuidadores, guardiões tu nos fizeste.

Peregrinos, aprendemos nesta estrada / o que o “bom samaritano” ensinou: / ao passar por uma vida ameaçada, / Ele a viu, compadeceu-se e cuidou.
2. Toda vida é um presente e é sagrada, / seja humana, vegetal ou animal. / É pra sempre ser cuidada e respeitada, / desde o início até seu termo natural. 

3. Tua glória é o homem vivo, Deus da Vida; / ver felizes os teus filhos, tuas filhas; / é a justiça para todos, sem medida; / é formarmos, no amor, bela Família.

4. Mata a vida o vírus torpe da ganância, / da violência, da mentira e da ambição. / Mas também o preconceito, a intolerância. / O caminho é a justiça e conversão.
